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PORTO 20 DE OUTUBRO. 
A PAUTA. 


0 Governo acaba de fixar a alte- 
mação na pauta dus Alfandes 
«conformidade da authorisação que das 
(Côrtes recehêra. O parecer da Com- 
missão respectiva servira de funda- 
mento à alteração e por em quanto 
au industria e o comercio tem definido 
« que o não estava. 

A commissão guion-se pelos prin- 
«ipios de prudencia e o seu relatorio 
mostra bem que se exfor acer- 
ttar em materia de tão alta importan- 
aja, e na qual as diferentes classes 
mais esperam encontrar as suas con- 
weniencias particulares que o conjun- 
«cto de todas para formar a pública. 

Em face dos principios que vão ca- 
Bando convicção de todos os go- 
wernos, as alfandegas não terão a preen- 
«uher senão a posição que lhes marca 
«o proveito commum de todos os povos, 
JA doutrina de tudo vender e pouco ou 
“comprar, trocando com O estran- 

mercadoria à moeda, na idéa 
mmular esta nos cofres naciotaes 
«omo primeiro elemento de riqueza . 
dlesapparecera como a sombra perante a 
luz da civilização m como desap- 
jparecera essa moeda que erradamente 
se suppoz ficava em guarda. A tró- 
«a convenientemente calculada não po- 
«dia fugir á penetração dos habeis es- 
ttadistas. O luissez fuire, luissez pas- 
ser, fôra o pregão levantado pela scien- 
«cia e que hoje cada paiz procura ap- 
fpolicar conforme a especialidade de sua 
posição. 

As prohibições absolutas ou disfar- 
qadas no direito elevado, resto ainda 
alaquella velha doutrina mas filhas j 
«lo pensamento patriotico de desenvol- 
ver a industria nacional, é ainda pro- 
Iblema se corresponderam com a efi- 
«acia que se antevira. E? certo que aco- 
Ierto d'elles muitas industrias se le 
tfaram em diferentes paizes, mas ain- 
«a não estã demônstrado que o empre- 
go prudente dos principios da liberda- 
ale commercial deixaria de conseguir 
igual resultado, O que se viu sempre e 
ainda se vê, é que a par daquellas 
probibições e direitos a mercadoria 
ttrungeira appareceu onde quiz afiron- 
tando à fiscalisação e o producto na- 
«tonal. O que se viu e vê é que mui- 
“as industrias fá idas pela elevação 
«dus direitos tem adormecilo e em vez 
«le corresponder ao favor inutilisar-se 
em frente do progresso estranho, 

O contrabando jão velho como-o 
tlireito excessivo Ventrada, já fóra pre- 
Wenido pela legislação romana, e desde 
testa até à presente elle zomba sem des- 
“cunço de todos os esforços para iur- 
jpedilo pela fiscalisação. A morte do 
“ontrabando cancro roedor da renda 
«lo thesouro e invencivel competidor da 
ludustria nacional, não pode encontr; 
“se senão na admissão e no direito 
“Suvelmente estabelecido. 

A mercadoria nacional concorrendo 
IPara“a despesa publica do paiz que 
“a produz, pede a igualdade que a mer- 


cadoria estrangeir: aliviada 


1 não seja 


d'essa concorrencia, O direito Veutr 
A 


da a siguifir 


mercadoria a que 
o paiz póde dar coil vantagem é 
fórça que se proteja, mas por mo- 
do que se lrmonizem os interesses da 
ão, do 


bricante e do consumidor. 
que não ha senão uma 
disposição forçada e-que está na ansen- 
cia dos elementos para prosperar, ha- 
de ser sempre insuficiente apesar da 
protecç e é mais licito abaudona 
Se tum paiz quizer em tudo e por 
tudo udir ao seu mo, ficará 
reduzido unicamente ao commercio in. 
te 
outros sem participar das vantager 
que estes possam vfferecer-lhe e mu- 
vistrar-lhes as que possue. 

Assim a confecção Puma pauta não 
é obra de momento, muito principal 
mente weste paiz, onde o estudo dos 
dados proprios em que ella tem das 


Aquela par 


sentar está ainda no começo para as. 
sim dizer, A Incta dos interesses, pro- 
nuncia-se sempre ne: qualidade de 


trabalhos e a razão particular basca 
vencer a razão publica O proveito 
commum deve ser a guia dos confec- 
ciomadores, embora appareçam as de- 


des dos que chegam a persua- 
ão se deve inteira aos 


clan 
div-se que a 
interesses elle 

A pauta hade ficar de certo ainda 
com imperfeições peccando contr: 
verdadeiras  conveniene apontadas 
pela seiencia: mas fallundo só Vella 
por ora na generalidade, vemos que 
os fundamentos a que à comissão se 
apegára foram os reconhecidos por ver- 
dadeiros. As alfandegas são ao mesmo 
tempo que uma fonte poderosa para 
acudir à receita pablica, um baluarte 
de protecção bem entendida à indus- 
tria nacional A comissão. procurou 
harmonisar estes dons interes esta- 
belecendo “o diveito na base donde, ao 
passo que a protecção sobresahisse, 
contrabando encuntrasse barreira para 
não poder aftenvar a renda do paiz. 
A experiencia most; 
de 


as 


o 


à até oude po- 
à chegar o trabalho da comissão 
e se elle por ventura alcançará o que 
do relatorio se deduz 
vista. 

A comissão confessa que mais 
, se maior somma de dados ti 


le 


se diante de si para decidir-se Se- 
à para estimar que se não perca de 
À possivel o par 


que em breve possamos ter uma pauta) 
que abrangendo os principios econo- 
mico-políticos os coaduve às neces 
dades do paiz e possa ser 
duração. , 


de larga 


— ses 


VIAGEM AO DOURO. 
(UNDECINA CARTA.) 


Tendo os meus finados e muito respei- 
tados amigos os Snrs. Antonio Bernardo Fer- 
reira, e José Bernardo Ferreira sido os mai- 
ores emprehendedores no paiz do Douro, ha- 
beis lavradores ; proprietarios ilustrados, e 
cavalheiros estimados por todos os que tive- 
ram a fortuna de possuir a sua amizade , 
julgo bem deserçver as principaes propriedades 


PRECO D'ASSIGNATURA: 


Publica-seas Segundas, Cuartas e Sextas feira 


me isolado no meio de todos os | 


aonde se recebem 


Provincias. — Por anno [franco] 4:800 réis.) de-se avul 
Semestre 2400 
Trimestre 1300 +, diga respeito ao obje 


outrora destes fidalgos, e agora pertencentes 
à Ex.”º snr.º D. Antonia Adelaide Ferreira, 

Na margem direita do rio Douro, a um 
quarto de legoa ao norte da Regoa , sobre 
uma colina e no logar de Travassos , está 
situada a caza e quinta do Snr. José Ber- 
nardo Ferreira, sem duvida a mais ferlil, e 
a mais rica de todas as propriedades que se 
encontram nas duas margens deste rio, em 
todo o paiz, a que elle dá seu nome. 

O genio emprehendedor e franco de seu 
dono à custa de sus cabedaes, e de | 
noso trabalho, fez que se tornasse um terre- 
no, que era broso, pela maior parte in- 
culto, cheio de rochedos, e rodeado de pre- 
cipícios, em vinhas, campos, olivaes, poma- 
res, jardins, armazens; lagares, e uma bella 
e apalaçada morada de casa: 

Vai um soberbo muro circuitando à mes- 
ma quinta e a caza, que tendo d'altura 18 
palmos, e pintado de branco, numa situação 
elevada, é visto na distancia de 5 legoas. 

Desde Travassos até Paredes se elevam 
nesta quinta um sem numero de sucalcos, 
lançados em fórma de grandes degrãos : estes 
sucalcos feitos em ordem a sustentar horison- 
talmente o terreno que os separa, não são 
feitos de alvenaria como nas outras quintas : 
ão grandes e grossos paredões de pedra f 
ceada, c de espaço a espaço com um largo 
lánço de escadas, que os comunica. 

Do alto d'esla quinta se goza um golpe 
de visia, que sempre se appelece e se de- 
seja : dali se vê o pitloresco, o hello, eo 
terrivel ; all se apresenta tudo em perspec- | 
tiva: lá se vê o Marão elevando às nu- 
vens seus escabrosos penhascos cobertos de 
neves sempre constantes. Villa Real, Cumi- 
ta Martha, Sanhoane, Lobri, 
va, Jugueiros 
ao Moledo, d'alli se obs 

De lá se vê o Douro desde a Varoza 
até ao Carvalho. Cancllas, Presegueda , Fon- 
te do Pezo, toda a estrada desde o rio alé 
Lamego, e todas as eminencias até a Serra 
de santa Helena, que fica 8 legoas de dis- 
tancia, d'ahi se descobrem... 

Ha mais abaixo um tanque que recebe 
40 pipas d'agua, despejada por uma fonte | 
que abrange o volume duma telha: esta 
agua tem a sua origem d'uma extensa mina, 
que se abrio através dos rochedos , para se 
lhe encontrar o manancial. O seu aqueducto 
é feito com aceio, segurança e grandeza ; 
daqui até o pomar d'espinho é vinha, gran- 
geada de tal modo que um arbusto não teria 
mais zelosa cultura; o que fiz que toda a 
vinha terha uma apparencia ajardinada, 

O pomar d'espinho consiste em dois gran- 
des taholeiros, 
vestidas de limeiras, gamota 
cidreiras &e. ; quatro ordens de frondosas | 
ram, estão ao longo de cada taboleiro : 
no primeiro ha um grande tanque, que re- 
cebe duas bicas d'abundante agoa . do qual 
se despejam para regarem as arvores. 

Sezue-se um jardim plantado a huxo : 
nelle se veem varios arbustos, flores em 
volta d'uma taça com seu repuxo. Para o 
nascente inclinando ao sul tem uma varanda 
de pedra de cantaria em todo o comprimento 
do jardim , que tendo no centro um semi- 
circulo saliente, guarnecido de bancos, é ter- 
Iuinada nos dous extremos por duas porta- 
rias. As quatro partes do mundo e as quatro 
estações representadas em estatuas, alli exis- 
tem levantadas em pilares ao longo da va- 
randa. 

Sahindo do jardim, vai-se entrar em uma 
lonva carreira. com pavimento de cantaria, 
guarnecida duma aceada varanda de ferro 
que sustenta em grossos esteios de ferro, uma 
elegante gradaria de madeira lavrada, for- 
mando uma ramada de diferentes e escolhidas 


Assigna-se no escritorio ila emprezr, rua de S. Franci 


A Empreza neceita e publicar 


que esteja em burth 


qualidades d'uvas, e que se termina em uma 
casa de fresco feita tambem de grade de ferro, 


e tudo pintado de verde. Esta carreira é so- 
branceira a dois grandes quarteirões cada um 


o n.º 2 13, 


Os annuncios e currespondencius, francas de porte. Ven. 


por 40 rs. no mesmo escriptorio e-nós Caldeireiros m. [8 e 19. 


gratuitamente qualquer artigo que 
O que este periodico se propõe tratar, com tanto 
mia Com O seu programina. 


dos quaes é igualmente guarnecido de varan- 
da de ferro: o primeiro tem uma bem or- 
denada cascata ; o segundo, um tanque com 
duas bicas d'agua, e ambos estão. plantados 
em horta ajardinada com as melhores quali- 
dades de hortalica. 

A” direita ha um pomar de diversas qua- 
lidades de fructa de pevide e caroco. A” esquer- 
da fica a principal entrada da cazae quinta, 
fechada por um portão de ferro: e do outro 
lado da casa havia, ha 7 annos, uma enorme 
pedreira ; mas já não existe essa rocha ; 
desfeita, sucumbio à força de industria, ex- 
iste em seu lugar um '0so lerreiro, guar- 


necido de alto muro; essa enorme e grande 
pedreira tornou-se n'uma Lem desenhada es- 
cadaria: ergue-se à direita della uma parede 


com portas que dão entrada para a vinha, é 
à esquerda é o corrimão de grade de ferro; 
vai lermivar esta escadaria.em um jardim guar- 
necido de gradaria de ferro, e que dá en- 
trada para a casa pelo ultimo andaime. 

No fundo da quinta está a casa, levan- 
ta-se em dois andaimes, tada um de 11 ja- 
nellas de frente, e na architeciura é regular, 
porem no inferior apparece o hom gosto € 
o aceio. 

A capella esti ao lado esquerdo da ca- 
sa, é bem construida, e bem ornada e nada 
lhe falta para a decencia do culto divino. 

No primeiro andaime da casa, pela parte 
de traz das salas de respeito, estão tres la- 
gares de grandes dimensões em pedra de can- 
taria com os seus competentes pesos, fuzos o 
balças , e por canães praticados a travez do 
pavimento corre o vinho para dez toneis de 
trinta pipas cada um, arcados de ferro, e 
que estão no armazem, que oceupa toda a 
extensão da casa, ao nivel da rua. Em dis- 


| tancia curta deste, ha outro armazem no sitio 


chamado a ortigueira dentro da quinta; dá- 
lhe entrada um poríão de Ierro, seguida por 
uma larga rua, aonde estão 600 pipas de vi- 
nho generoso, e de dilicrentes qualidades, e 
idade, divididas em lotes. 

O rendimento actual desta grande pro- 
priedade é de 130 pipas de vinho da melhar 
qualidade entrando neste numero de 48 a 50 pi- 
pas de vinho d'uva bastardo; virá a ter & 


| pipas d'azeite, produzindo todas as oliveiras 


que estão plantadas, para cima. 

E” todavia forcoso advertir que todos os 
vinhos que produz esta quinta, são feitos com 
a maior escolha e rigorozo escrupulo no tem- 
po da vindima: nos lagares são escolhidas as 
uvas mais bem sazonadas para primeira qua- 
lidade, das menos se faz a segunda, e das 
menos ainda a terceira &c. e assim se tornão 
sempre os vmhos de maior credito e de in- 
variavel existencia; e por isso se lorna a sua 
cultura e colheita a mais dispendiosa. 

Esta narração em nada é exagerada, e 
a publico não a rôgo, mas sim com autho- 
ridade dos donos propriedade, como terer 
muito gosto em descrever muitas outras quin- 
tas importantes em ambas as margeis do 
Douro, no caso que seja à vontade dos seus 
possuidores. 

As quintas de Boa Vista em Villamaior 
do Vallado e de Vargiellas são, todas, quin- 
familia Ferreira, e produzem de 120 
pipas de vinho cada uma, boa fru- 
spinho . e algum azeile. São todas 
muito bem grangcadas: os lagares sao com- 
modos e exccllentes, e o vinho é feito com 
todo o esmero, tendo sempre comprador certo. 
—Mas a quinta de quintas — uma das ma- 
ravilhas do mundo , outrora parte de uma 
cordilheira de montanhas incultas, agora ser- 
vindo de monumento do quanto podem ven- 
cer a intelligencia, perseverança, e o genio 
emprehendedor do homem, é 


o VESUVIO, ou QUINTA das FIGUEIRAS. 


Na nossa descripção geologica do litoral 
do rio já fallamos nesta grande propriedade, 
E” situada sobre a margem esquerda do riu, 


a de Numão, concelho de Fri 
de Numão, 2 4 legoas acima do ponto do 
Cachão. E" quasi inaccessivel por terra, ex- 
cepto a cavallo, pela falta d'estradas ; mas 
quem a visitar pelos caminhos actuaes, depois 
de terem andado umas poucas horas em 
um deserto, entra no que bem: se pódecha- 
mar paraizo. Um portão nde dá entrada 
para esta quinta; e maguilicas € largas ruas 
conduzem por toda a extensão da propriedade, 
e com especialidade alé à margem do rio, 
aonde ha uma boa casa de residencia, excel- 
lente-adega, e lngares espaçosos, armazens, 
casas proprias para recolher os trabalhadores; 
e como a quinta é muito longe de qualquer 
povoação ou villa, ha tambem lojas de pês 
de carpinteiro, pedreiro &c. para o serv 
da quinta e para supprir a numerosa gente 
que forçosamente aqui se emprega por todo 
o anno. 

Esta 
hom muro, e pode ser plantada pars 


na fregue; 


bellissima fazenda é cercada d'um 
pro- 


-duzir acima de 700 pipas d'excellente vinho | 


maduro é encorpado, que tambem tem com: 
prador certo, apesar de, como já dicemos , 
ser no cães da Baleira onde acaba a demar- 
o dos vinhos embarque. 

Tambem a quinta póde produzir de 80 
a 100 pipas d'azeite, 70 a 80 arrobas da 
mendoa. e algum milho e centeio. 

Em quanto que nos achamos nestes si- 
tios, com estas Dellas vinhas em nossa fren- 
te, e com intimo conhecimento da bellissi- 
ma qualidade dos vinhos que produzem, — 
qualidade que poderá ser igualada , mas não 
excedida em parte alguma da demarcação le- 
gal — gritaremos , como lemos feito acerca 
das pedras no rio: Vergonha é que o go- 
verno, que se chama progressista , continuê 
a marchar no lrilho do retrocesso , e no obscu- 
rantismo dos tempos remotos. Em nome da 
rasac, « porque não hade o governo actual ter 
coragem, sem a mais pequena demora, e neste 
momento critico em que os habitantes do Douro 
se achão ameaçados com a ruina total das 
suas vinhas, e o paiz com a perca da joia 
mais brilhante da sua corda , para decretar 
que haja plena liberdade para cultivar a videi- 
ra livremente em toda a parte, para que o 
vinho possa ser embaready sem mais alcava- 
las, provas, e pêas, que por um seculo 
tem arrazado o paiz , mancatado os lavrado- 
res, fazendo até criminosa toda e qualquer 
innovação que se encaminhe a progresso ? 

Ma 10 annos que pela primeira vez le- 
vantei a minha debil voz neste mesmo sen- 
tido: O Commercio do Porto se lembrará da 
opposição que me foi feita, e que só em 
campo era eu o unico estrangeiro a prégar 
esta doutrina — que aquelles , que tinhão bem 
mais interesse que eu, para que os imono- 
polios cessassem, e as leis barbaras se de- 
rogassem —, tanto contrariaram e impugnaram. 
Mas toda a sua opposição -— toda a sua per- 
versidade -— todas as suas asserções a meu 
respeito allegando que o que eu tinha a- 
vançado , fôra «vago , infundado, e falso, » 
não me farão sahir do meu campo: ha 10 
annos que tomei a minha posição , tenho po- 
dido sempre fazer frente à opposição daquelles 
que me cercavão, e esta posição estou eu 
resolvido a sustentá-la, até que venha, ainda 
que tarde, a justica e a liberdade que eu 
reclamo , e que tenho direito a reclamar entre 
os mais proprietarios do Douro. 

Pois, Snr. Redactor , não se chamava a 
lei da imprensa a «lei das rolhas»? O go- 
verno mais direito linha a mandar fechar a 
imprensa, do que tem para dizer-me a nim, 
e a milhares outros — que só em certo ter- 
reuo havemos de plantar couves, e em outro, 
semear feijão; ou, o que vem mais para o 
caso, — que em certo sitio d'entre muros ou 
demarcações havemos de cultivar esta ou a- 
quella qualidade de Vinho, o bom para as 
tavernas, e o ruim para o embarque. 

Já tenho dito que esta não é a primei- 
ra vez que tenho expendido estas ideas ; mas 
quem tiver a curiosidade de ver o que eu 
escrevi sobre — Free Trade — sobre o estado 
actual de Portugal, e tambem sobre as bellas 
esperanças que acnuncici n'aquella época (Ju- 
lho de 1853), podem referir-se a paginas n.º 
13% até 437 do meu «Ensaio premiado sobre 


Portugal »-— esperanças que , como já disse, 
tem sido até agora malogradas. 
Son de VV. 


J. JS. Forrester. 

Como são raras as obras do snr. For- 
Fester neste paiz damos um trecho dos $$. 
a que o sur. Forrester se refere nesta car- 
ta: 

« Portugal não se conforma com a idea 
do Dr. T. B. Clarke, que aos subditos de 
cada estado deve ser permiltido obter os-ob- 
Jectos mais baratos, porque as acquisições as- 


e ç 
sim a hom mercado os habilitarão a vender 


os seus proprios productos a preços tão b; 
xos que não convidem os concorrentes a vir 
aos seus mercados no-interior,-assim como à 
vende-los mais baratos que seus competidores 
no exterior; e tambem porque a nação à qual 
a oulra vai comprar, em compensação se 
lornara por isso mesmo compradora, tirando 
deste modo dous proveitos de uma só lrans- 
o, primeiro como vendedora, depois como 
compradora. O systema exclusivo é um sys- 
tema pernicioso. Muito melhor seria o de 
fomento no interior e de commercio livre no 
exterior. 

« Portugal enterra os seus mais ricos 
[recursos , e recusa lrocar o excesso da sua 
| producção por ouro  estranseiro, despresando 
ser uma grande nação axricola, para o que 
é tão admiravelmente appropriada, e aspiran- 
do a competir com a Gram-Bretanha é Fran- 
ça em manufaciuras, em vez de abastecer 
os mercados destas nações com cercas, azei- 
te e materias brutas, de que ellas tanto 
recem , especialmente a Gram-Bretanha. 
Não ! 


Portugal não póde abraçar a liberdade de 
commercio. Os prejuizos de longo tempo e 
profundamente arreigados em [avor dos direi- 
altos — a crença de que é o povo es- 
riro e não o portuguez que por lim tem 
r estes diretos — o pretendido senti- 
mento de justiça em manter direitos adq 
vidos — são outros tantos topicos que, se em 
qualquer conjunctura circulassem pelo paiz . 
obrariam como outros tantos concitadores à 
rebellião, para o elleito de atemorisarem o 
governo, desviando-o da adopção daquellas 
medidas de economia política que habilitariam 
Portugal a occupar um lugar mais distincto 
entre as nações da Europa. A regenera 
de Portu.al depende da liberdade. A liber- 
dade é o progresso, e O progresso é uma 
herança inexhaurivel. Comtudo esta liberda- 
de, este progresso, não se tornarão a sorte 
de Portugal sem que as dissensões e desor- 
dens deem lugar à ordem e hom governo. 
só descobrimos um unico raio de esperança 
para o futuro de Portugal, € que emana da 
actual administração do marechal Duque de 
Saldanha. Se s. exc.º, aproveitando-se do 
seu bastão, não de marechal, mas de dicta- 
dor, tiver a coragem moral de cortar pela 
raiz os males, sob os quaes ha tanto tempo 
jaz prostrado este paiz — se clle -dec 
construeção destradas e de communicações 
internas — o melhoramento de rios e portos 
— a exlineção de monopolios odiosos — a 
redueção de patronatos e sinecuras do go- 
verno — a protec da industria nacional 
pela introducção de materias primas do es- 
trangeiro , isentas de todos os direitos — 
livre exportação dos produclos portuguczes — 
então quando as córtes se reunirem, sendo 
dilicil retrogradar ao velho systema , elas se 
acharão na necessidade de approvar todas as 
excellentes medidas tomadas pelo duque, e a 
liberdade real poderá começar a existir em 
Portugal; apresente elle porem no parla- 
mento para a livre discussão qualquer dest 
medidas liberaes, e se faria vêr quea o 
maior bem do maior numero » provém da sua 
dependencia de « poucos!» — que a liberda- 
de produz a anarchia, — e a educação, a 
ignorancia e descontentamento ! — que um 
animal preso em um campo é mais feliz do 
que se lhe fosse permittido correr ao largo ! 
que a patria dos Aflonsas foi grande sem esta 
apregoada liberdade, e por lanto que o Por- 
tugal de hoje pôde muito bem dispensa-la ! 


OBSERVAÇÕES ADDICIONAES, 
1.º de Julho de 1853. 


Tendo-nos sido mandado para rever o 
capitulo acima, escripto ha um anno, pode- 
riamos facilmente ter modificado nossas ex- 
pressões com respeito a Portugal, harmonisan- 
do-as com as circunstani do dia; porém 
nãoo faremos. As nos: observações foram 
escriptas sob a dolorosa convicção de que elias 
cram fundadas em factos. Enos agora por 


tanto dobradamente aprasivel poder recordar, 
que da mesma sorte que a Gram-Bretanha, 
que pela sua legislação commercial e finan- 


ceira dos ultimos dez annos, cresceu tão vas- 
tamente em prosperidade, e forneceu grande 
abundancia de generos alimentícios a bom mer- 
cado, e multiplicou as occupações para o seu 
povo, (*) assim tambem com as corajosas , 
e decisivas medidas do actual governo de Por- 
tugal, em dez mezes este paiz lançou os ali- 
cerces de tão grandes melhoramentos , que, 
se forem convenientemente continuados, farão 
adiantar o seu povo pelo menos meio seculo 
na civilisação. 

Sem duvida o Marechal Duque à testa 
dos negocios, e seus nobres collegas, terão 


(+) ML. Gregor. 


sofrer os attaques d'uma violenta opposi 
cão de partido, serão deprimidos e mal tracta 
dos, sendo as suas intençõesse os seus actos 
desfigurados e mal interpretados, — porém, — 
nolens volens, O povo portuguez está agora 
n'uma bella: oceasião de ser compellido à pros- 
peridade , sociabilidade e felicidade. Oxalá 
continue um tal impulso ! 


—— e 


Cópia duma carta dirigida de Melbourne ao 
snr. presidente da Associução Commercial 
do Porto. 


I.M>" e lexe, o sor. 
Tomo. a liberdade de remetter a v. exe: 


para informaç do commercio portuense 
o incluso preço corrente, pelo qual poderá 
v. exe? ver o actual estado do nosso mer 
cado, 

Estamos agora no meio do inverno, 
por tanto o commercio está paralisado, po 
rem ligo que o tempo permitir, que as 
estradas sejam transitaveis, elle reaninará 
e é opinião geral que, logo que principiar 
q verão, que deve ser para o fin d Ago 
to, os preços de certas qualidades de gene 
ros subirão muito, isto cansado pelos pe 
quenos depositos que ha aqui, é as impor 
tações terem diminuido muito neste trimi 
te, como poderá v. exe? vêr a tabellan? 
2 mo preço corrente. Os depositos da 
fandego são muito menos do que no anno 
passado ; não ha mais vinho aqui ao pres 
sente para mais de dous mezes, e logo 
que chegar o mez de Setembro que é um 
dos mezes de mais negocio para as minas 


e duterior, os preços do vinho, esrveja, ca- 


ts, farinhas » chá e cumes, subirão 
muito. 

No inverno, que costuma ser dºAbril 
até ao fim de Agosto, fuz-se muito pouco 
negocio porque as estradas estão de tal 
maneira que é quasi impossivel pussa-las , 
e temos de pagar de lib. 109 atélib. 150 
por tonelada de carreto para as minas, 
que são de SO até 159 milhas, — de verão 
paga-se só de lib. 19 até lib. 20; os me- 
4es de mais comercio são Setembro, Ou- 
tubro, Dezembro, Fevereiro e Março. 

Às noticias que recebeinas respeito ao 
rompimento de hostilidades não fizeram ef- 
feito sobre este mercado, só em artigos de 
producção da Russia. 

Os artigos que dão mais interesse aqui, 
e que não sofrem grande empate vin lo de 
Setembro até Março são — vinhos do Por- 


assuca 


to — as carregações deveriam vir divididas 
na forma seguiute: & parte vinho velho 


lino de 10 ou anuos um pouco adama - 
lo porém sem geropiga; 4 parte vinho fi- 
no um pouco mais novo é mais adamado, 
e) parte vinho de 2 ou 3 at e bem 
adamádo e de menor preço em meias pi 
pas, quartos e alguns oitavo: 

Trastes de mogne ottomanos, mesas 
de jantar, de jogo e redondas, apparado- 
res, cadeiras, letos, guarda-roupa 
deve ser muito bem empacotado em caixa- 
fortes, e deve ser fazenda aperfeiçoada poi 
que vem muita da America ordiuaria que 
uão acha boa venda. 

Fructas seccas em caixas com flores, 
e que custam no Porto 600 reis até 800 
reis, empacotadas em latas que levam 6 
caixas, 

Amendoas de cssca molle, e sem casca. 

Figos de comadre em c: pequenas 
e postas em esteiras on caixas grandes, 

Rolhas finas de 800 réis por grosa, e 
ordinarias de 160 reis ma: não outras, as 


» isto 


finas são para vinho, as outras para bebi 
das gazozas. 

Pedra de louça para solhar cosinhas e 
armazens em quadros de 2 uu 3 palmos, 

bo que se me vfferece a comuni 
car a v. exe Deus guarde a v. e 
muitos annos. Melbourne aos 22 de Julho 
de 1854, 


H1m9 e exemo snr. presidente da As- 
ção Commercial do Porto, — Ricardo 
Cooper, socio hororario. 


=== — 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS 
DA FAZENDA. 
Secretaria de Estado. 

1.º Repartição. 
(Continuado do n.º 59) 

Senhor ! Pela portaria expedida pelo 
ministerio dos negocius da fazenda, com da- 
ta de 16 de Agosto proximo passado, or- 
denow V. M. que a comissão das pautas 
tendo em vista o disposto na carta de lei 
de 5 de Agosto do corrente anno e tabela 


que a acompanha, consulte com urgencia, 
tudicaudo as alterações que julgue conve. 
icntes, em conformidade da dita leia fim 
de que o governo, usando da autorisação 
que lhe fm concedida, e nos termos della, 
possa resolver definitivamente. 

À comissão examinou attentamente à 
goma lhe cumpria a citada lei; e vendo 
queca authorisação concedida no artigo 
-e limita á adopção ou rejeição pure e «im. 
ples das alterações propostas na tabelh 
sem que o governo pu: modificar as d 
posições dus artigos não mencionados nm 
ute tabella, mem augmentar ou diminyir 
os direitos propostos passou a vcenpar-se 
siebaixo deste ponto de vista de cada uu 
das alterações contidos ua mesma tabeila, 
adoptando às que le pareceram conveniens 
tes, e rejeitando as que julgou prejudicias 
ou inuteis, permittudo-se apenas mudar q 
re ão um collocação «le algums artigos, 
a fim de tornar mais claras e intelligives 
as suas disposições, 

Neste trabalho procurou a compuissão 
utteuder quanto possivel “ás reclamações 
dus diversos ramos da industria, do paz, 
vs) interesses do comercio e dus consuni. 
dores, é 03 da fazenda publica. Faltavam 
porem à commi-são us elementos estatisti. 
cos indispensáveis, para que a combinação 
de interesses tão diversos, e muitas vezes 
vppustus, podesse ser feita «com segurança, 
A comissão serviu-se dos mappas ge 
to comercio ultimamente publicados 
tes porem , são anteriores a publicação da 
pauta de dl de Dezembro de 1852, é 
quanto às épochas posteriores á nova pauta 
apenas à cominissão teve presentes algui 
trabalhos incompletos; relativos à importa 
ção de certos artigus no .º semestre de 
1353, E tambem muito para lanieutar-se 
a ausencia comple de estatisticas  judus- 
triaes, que sirvam para apreciar o grau de 
mmportancia, e desenvolvimento dos diver- 
sos rumos da industria, Não póde portuu= 
to à commnissão lisungesr-se de Ler vencido 
tão completa e acertadamente, como dese- 
Juva, ludas as dificuldades inherentesa um 
sumpto complexo, e dificil, cono é 4 rem 
forma de grande parte dos artigos da pau- 
ta; e espera que V. M., apreciando na 
sua alta sabedoria as considerações que le. 
va expostas, relevara as imperieições deste 
trabalho. 

Attendendo tambem à urgencia do a; 
sumpto, reconhecida por V. M. ua portas 
ria de 16 de Agosto, a commissão julgou 
do seu dever fazer subir ja à preseuça de 
V. M. o resultado do seu trabalho subre as 
alterações que devem fazer-se na pauta ge 
ral das ultsudegas, em couformmidade do ar. 
tigo 1.º da carta de lei de 5 de Agosto 
ultimo e tabella  aunexa, reservando para 
outra consulta expor o seu parecer sobre 
o uso que o governo haja de fazer da au 
thorisação concedida, no artigo 2.º da wes 
ma le, ácerca dos diveitos que devem | 
gar os generos importados das colonias. 

A comissão passa a indicar Os prin- 
cipaes motivos, que determinaram a adopção 
das alterações mais notaveis que se coutém 
na tabella que acompanha esta consulta, e 
bei assim as ruZdes que teve para rejeis 
tar as que, tendo sido compreendidas na 
tabela que acompanha a curta de lei de 
5 de Agosto, ficuu omitidas pela com 
missão, 


cLasse [3 — Algodões, 


Foram adoptadas todas as 
relativas ao fio de ulgodão. Estas altera: 
ções tendem a simplibear a classificação do 
o para trama ou urdidura com respeito à 
vumeração, reduzindo a dous artigos cada 
uma das especies, Os direitos propostos 

O dguaes ou uproximados aos que paga- 
n Os artigos muis fivorecidos, que foram 
refundidos. A estatistica mostra em rela 
ção a este genero, que us numeros inferior 
tes são Quasi exclusivamente os que se des- 
pacham. Atendendo a este frcto e ádi 
ficuldade de veriticir à numeração, a com- 
missão acharia preferivel, que se estubele: 
cesse para cada especie de fio um direito 
unico, sem desguação de munero, new de 
epplicação. Esta disposição não prejudica- 
ria os interesses das fabricas de fiução y 
nem importaria reducção sensivel no ren 
dimento fiscal deste nrtigo, ao passo que 
seria de grande vantagem para as fab: 
de tecidos, fi todos muito os despachos. 
Tendo porem de clhgir-se ás. disposições 
da tubella, a coumissão não duvidou ado 
pta las de “preferencia às que se acham va 
pauta vigente. ; 

Adoptou tambem a cominissão o que 
diz respeito aus gulões, telegarças, e sarjas 
para estumparias, por achur rasouveis vs 


alterações 


cudireitos propostos, e serem estes artigos 
-comissus na pauta, 
, Tambem foi adoptada a nota relativa 
«paus tecidos em ubra, que contém em subs- 
neiav a mesma doutrina cda nota corres 
aqondente da pautas achando-se porem na 
“tabela: formulada com mais precisão e cla 
“reza, e de modo que exclus as duvidas e 
“fraudes. 
. Rejeitando ns artigos relútivos á p: 
ssamaneria, pauinhos e tulle, a com 
inteudeu rejeitar os d'reitos propostos, 
«que são exactamente us me-mos que se en- 
«contrem na pauta actual; porem julgou 
que a generalicade com que se acham far- 
amulados os artigos currespondentes da pau- 
ta, não deixa lugar a duvidas e interpreta- 
seções, que ellas poileriam provir dus espe- 
veiicações, com que fóram mencionados na 
«ttabella. 
“Tambem «não foi adoptado o direito 
proposto para os peitilhos de camisa, por 
que não la vazão hlguna para os fazer 
pagar mais ou menos que os demais tecidos 
em cobra, cujo despacho é regido pelnota 
respectiva. 

Quanto nos bordados já a comissão 
reconheceu na sua consulta nº 26 de 21 
die Março, ido icorrente anno, que-deveriam 
pagar um direito superior ao dos tecidos 
singelos. A comissão tomando por base 
ws direitos dos tecidos, tanto de algodão 
cromo de' Tinho ou outra qualquer materia, 
ppropoz que tedos os tecidos e mais artefa- 
etos de qualquer especie, seudu bordados 
poor qualquer forma com seda, ouro ou pra- 
ta, pagassem, além dos direitos fixados nas 
mespeetivas classes, mais 40 por cento dos 
referidos direitos; e sendo bordados por 
equalquer fórma com algodão, linho ou lã, 
qpagissem mais 20 por cento dos dites di 
greitos. O direito que se propõe na tabela 
& de SOCO reis por arratel para os Lor- 
«lados com seda, ouro ou prata, ainda mes- 
mo filso; é de 500 reis por cada arratel 
.gpuara os bordados com algudão , linho, lã 
«eu outra qualquer materia. Propõe-se tam- 
tbem ny tabella, que na classe 82 — lãs 
ee na classe 93 — linhos — se applique o 
mesmo direito, aus Lordudos. A comissão 
mão julgou acceitaveis taes disposições, já 
porque um direito igual para todos os bor 
diados, sem attenção aos tecilos , sobre os 
auaes são feitos, exclue manifestamente to 
dia a idea de proporção com o valor de 
tines objectus; já purque o direito proposto 
é tão excessivo, que, se se tomar em con- 
stideração o augmento de peso, que resulta 
dlo bordado, viriam muitas vezes os tecidos 
Hhordados a pagar mais do quintuplo do 
direito correspondente ao tesido singlo, 
ecunvertendo-se: assun este direito quasi pro- 
liibitivo em fortíssimo estimulo ao contra 
liundo. Por estas razões a commissão in- 
sistindo na sua proposta, emittida na cita 
dia consulta, é de parecer, que, sendo o ob 
jiecto de quei se trata omisso e urgente, 
Convém que o governo, usando da anthori 
sução permanente, que para casos tags lhe 
& concedida pelo artigo 2.º do decreto de 
“7 de Dezembro de 1852, resolva defini- 
Uivamerte este negocio, depois de seguir o 
prescripto naquele artigo. 

CLassE 2.º — Animaes vwos. 

não encontrou motivo 
sse à convenieucia de augmentar 
os artigos desta classe com as propostas na 
tabela. 

cLassE 3. — Bebidus fermentadas. 


O augmento de direitos proposto nesta 
classe sobre o vinho, genebra, e cerveja não 
Iareceu á commissão justificado por qual- 
quer indicação economica om liscal, O ren- 
alimento de-tes urtigos no ano de 1851, 
€& anteriores foi diminuto ; nem podia deixar 
de ser assim em um paiz, onde a abut- 
lancia do vinho torua esta bebida de um 
Guisumo gerul para todas às classes, 
Vrssença da escacez das ultimas colheitas a 
França acaba de decretar a extineção quasi 
Completa, ainda que temporaria, dus direitos 
Subre o vinho estrange: 

Posto que a mesma causa tenha des- 
Eraçadamente actuado em grande escala no 
tuossarpaiz, não lia por vrs razão de receiar 
a o vinho Êite para 0) cunsumo interno. 


mto, em circumetqucias , tornar- 
dee hijos oa que um paiz vinhateiro 
Comu o o) isse o caminho opposto 
dev que etou + aliflicultando a 


ilades superibres, e em 
cultaroa sua dn- 


po 
cria 


O COMMÉRCIO 


os produtores, “dl 


favoravel para os consu- 
midores, e sem resnltulo para o fisco. “A 
genebra e cerveja estão no mesmo caso em 
relação ars interesses da fazenda, e nenhn 
ma vantagem havéria em lesititar os direi- 
tos que pagam estas bebidas. 

CLassE 4.2 — Despojós d'unimaes, 

Foram adoptados, por parecerem ra- 
zmases, os angmentos de direitos propostos 
para os bezerros, enrviras, cabrins, e cor. 
dovões cortados para ubra, ficinto estes 
direitos máis em harmonia com os que paga 
o eslçalo feito. 

Iyuálmeênte foram adoptados os direitos 
prepustos para as obras de osso, chifre, 
unha e massinha que concelem usa pro- 
tecção razoavel à inilustria dos pentecirus ; 
e bem assim os que dizem respeito ás di 
versas “qualidades d> pelles, os quaes me- 
iloram a legistaç stual sobre estes ar- 
tigos, e em paite já tinham sido propostos 
vela comissão na consulta n.º 10, de 31 
de Muio de 1859, em vista das razões que 
contam da mesma consulta, 

As alterações propo-tis nos direitos da 
madrepervla, pennas, plumas, e pergaminho 
não; pareceram à comissão: fundadas no in- 
teresse fiscal; visto que o rendimento destes 
ignificante e facil o contrabando 
de taes objectos, 

CLAssE 63 — Gene tones. 

A cominissão achou adoptaveis os direi- 
tos propostos para os cominhos e pimer 
porque não sendu: espec 
estes generos na pauta deck de Dezew- 
bro de 1852, viriam a pagar como especia- 
rias de qualquer qualidade, um direito su- 
perior e desproporcionado com o seu peque- 
no valor. Não vê, porém, razão que acun- 
selhe o augmento indicado para a baunilha, 
e especiaras em geral. 

CLassE 7.º — Grassias. 

A pauta de 31 de Dezenro de 1952 

declara nesta clusse, que o despacho do az: 
te de oliveira é regulado pela legislaçã 
pec sta legislação encontr 
ta de 20 de Março de IS4L— 
e alli se ach« estabelecido | o azeite 
fino, vulgarmente conhecido por azeite de 
Florença, um direito quasi isual ao de oi- 
tenta réis por arratel indicado na tabella 
A referencia da nova pauta é generica, € 
abrange claramente toda a legislação rela- 
tiva «o azeite de oliveira de qualquer quali- 
dade 

Não parece pois á commissão que o 
artigo proposto na tabella , que aliás não 
importa modificação apreciavel no direito , 
po tornar m facil a interpretação das 
leis vigentes a este respeito. Seria porém 
mais conveniente, que na' nova edição cia 
pauta, a que brevemente se póde proceder 
se incluam é refundam as disposições da 
pauta de 20 de Março de 184], sobre este 
objecto, se antes não houverem sido modi- 
ficadas, como talvez erão ser por muitas 
rezões, que a comissão se abstemu de pon- 
derar a V. M, visto ser um tal assumpto 
estranho ao fim restricto da presente con- 
sulta. A importancia total dos direitos que 
prgsram no anno de Is5l as carnes em 
massas e gelatinas foi de 158g861 réis ;as 
colas de peixe 81$549 réis, e as trif 
8:08604 réis. Os direitos propostos para 
as gelatines apesar de muito superiores aus 
que actualmente se pagam, são ainda infe- 
riores a metade dos que se pagavam pela 
pauta anterior; e os que se propõe para 
as collas de peixe e tripas, são quasi iguses 
aos antigos direitos. Coasiderados debaixo 
do ponto de vista fiscal, serão sempre es- 


s 


tes artigos de pequena importancia. — Aecres- 
ce ainda, que as collus de peixe tem ap- 


plicação no preparo dos vinhos, e as tripas 
no dus carnes ensaccadas ; sendo o vinho 
o nosso principal artigo de exportação, e 
cunstituindo tambem as carnes ensaccadas 
um Tamo valioso do nosso commercio e que 
apresenta um largo futuro, sobrecarregar o 
custo dz producção destes generos seria 
um erro, que nem mesmo paderia descul- 
par-se pelo interesse fiscal, ainda quando 
podesse ser consideravel. o rendimento que 
o Estado viesse a tirar dos augmentos pro- 
postos. 

Por estas razões a comissão eliminou 
na tabella , que acompanha esta consulta , 
todas as alterações propostas Desta. classe. 

(Continua). 


——esesistipem 
NOTICIAS DIVERSAS. 


Associação Commercial. — Na 
sala desta associação está patente o syslhema 
de classificação relativo à exposição universal 


“uma medida imutil para | de Paris. 


Concordata. — O Snr. Brito que 
havia snspendido os seus pagamentos na occa- 
sião da morte e fallencia do Snr. Francisco 
Teixeira Pinto Gomes, acaba de propôr uma 
concordata a seus crédores na qual se obriga 
a pagar-lhes 40 por cento dos seus créditos, 
em pagamentos de 6, 12, 18, 21 e 24 me- 
zes. Esta concordata foi acceite pela maioria 
de seus crédores, e tracta-se de conseguir a 
assignatura da minoria. 

Navio Sacramento. — Este navio 
surto no porto do Havre, hia partir breve- 
mente para 0 nosso porto. 

Porto suspeito. — Por edital do 
conselho de saude (vi considerado suspeito de 
choiera-morbus, desde 6 de setembro ultimo, 
o porto de Nantes. 

Cereaes. — Na feira de Villa Nova 
de Famalicão de 18 do corrente regularam 
os seguintes preços : Milho 620, centeio 640, 
feijão amarello 850, batatas 260 reis. 

Companhia Luso-Hamburgue- 
za,— O Diurio do Governo de 16 do cor- 
rente traz um decreto pelo qual S. M. houve 
por bem approvar os estatutos da Companhia 
Luso-Ilamburgueza, que tem por fim estabe- 
lecer uma carreira regular de barcos movidos 
por vapor entre os portos de Hamburgo e 
Lishoa, com escala pelas cidades do Porto e 
Antuerpia. 

Faliencia, — Causou grande sensação 


em Liverpool a quebra de M. Olivier um dos 
mais consideraveis proprietarios de navios do 
mundo. Jul 
deria um milhão esterlino. 

Incendio de Memel. — Os prejui- 
zos resultantes do incendio de Memel montam, 
se-undo dizem, a 200,000 libras esterlinas. 
Grande quantidade das mercadorias destruídas 
pertencem a inglezes; mas haviam 
consideraveis feitos em Hamburgo e n'outras 
partes, 

Navio capturado. — Nas paragens 
de Syra foi capturado o navio de commercio 
russo Alexandre [, pelo vapor francez Solon. 

Balaclava. — O porto de Balaclava 
lem uma bella entrad; Os genovezes no 
tempo da sua dominação tinham alli feito flo- 
rescer o commercio que actualmente está de 
todo decahido. A popula de Balaclava é 
grega e conta umas 600 familias. 

Jesuitas na Belgica, — Diz a Mo- 
narchin, que se annuncia na Belgica a sup- 
pre: voluntaria do collegio de jesuitas alli 
estabelecido, e que parece que esta inslitui- 
ção se trasladará para a Alta-Vienna onde 
se dispoz um vasto local com sua egreja cor- 
respondente. 

Exposição permanente. — Se- 
gundo o mesmo jornal vai construir-se em 
Napoles um magnifico palacio de cristal para 
uma exposição permanente de industria e bellas 
artes. Este edilicio será collocado na prai 
do mar, e a sua construcção está approvada 
pelo rei. 

Sanguesugas. — Por decreto de 3 
do corrente foi supprimido em França o di- 
reito de 50 centezimos por milheiro; na ex- 
portação das sanguesugas 

Lê-se no Progresso 

Caminho de ferro de Leste. — Desde Sab- 


bado ultimo tem trabalhado a locomotiva nas | 


obras do caminho de ferro, no sitio de Xa- 
bregas, arrastando carros que conduzem terra 
para a formação d'um segundo cavalleiro do 
lado interior do primeiro, e que parece des- 
linado a reforçar este, e ao mesmo tempo 
a encher o espaço vazio até ao paredão da 
estrada da Madre de Deos. 

Quanto ao revestimento ou muralha do 
lado do mar nenhum indício ha de se co- 
megar, apezar do que a experiencia mostrou 
nos ultimos dias de temporal. 

Lê-se no Boletim de Lisboa : 

Fabrica de (iris. — Estão no gabinete 
de leitura do Passeio Publico alzuns objectos 
fabricados no Porto na fabrica de grés, que 
o Snr. Conselheiro Joaquim da Cunha Lima 
tem m'aquelta cidade, que merecem ser vistos, 
e são uma prova do progresso que entre nós 
vão fazendo algumas industrias ainda ha pou- 
co tempo desconhecidas entre nós. Entre os 
objectos que mencionamos distinguem-se qua- 
tro grandes vasos para jardim, e um pequeno 
grupo de um satyro € tres bacchantes. Estes 
objectos tambem foram ollerecidos ao Snr. 
Ayres de Sá Nogueira para serem expostos 
ao publico n'aquelle logar. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
QUESTÃO DO ORIENTE. 


Não recebemos hoje folhas francezas ; as 


que hontem recebemos continuam a relatar mais 
circunstanciadamente a batalha do Alma, onde 


sava-se que o seu, passivo exce-| 


seguros | 


as tropas aliadas se cobriram de gloria, desalo- 
jando os russos de fortes pesiçõés e obrigando-os 
a uma retirada desordenada. A perda dos al- 
liados. nesia batalha foi ,, segundo diz um 
jornal inglez, de 606 homens mortos e de 
2,699 feridos, sendo este resultado bem me- 
nor que a proporção ordinaria entre mortos 
e feridos nas grandes batalhas, 

Tomaram parte na acção 
mens, franeszes, inglezes, turcos e russos. 
Muitas familias nobres inglezas ltivcram à 
lamentar a perda de gente sua na batalha 
do Alma. O filho do conde de Liscowell, 
lord. Ennismore e o irmão do conde ficaram 
gravemente feridos. O capitão Monck, irmão 
do visconde Monck, foi morto à frente da 
sua companhia. O tenente Cráfton, filho mais 
velho de lord Crafton e neto do fallecido 
lord Anglesey, e lord Chewton, filho mais 
velho do conde de Waldegrave , tambem 
foram feridos. 

Os regimentos 7 e 23 foram os que 
mais solireram. Só este teve 200 homens 
fóra de combate. O capitio Horace Cust, 
proximo parente de lord Brohnlow, foi mor- 
to. Entre os feridos conta-se o conde de 
Errol. Dous membros do parlamento estive- 
ram quasi para ficar mortos ;. sir Lacy Evans 
recebeu uma forte contusão no. hombro di- 
reito, e o coronel Per Egerton Herbert 
recebeu tambem uma atraz do pescoço. Lord 
Raglan e seu estado maior estiveram nesta 
batalha muito tempo expostos ao fogo dos 
russos. Ahi foi ferido o general Trancez 
Thomas, quando estava fallando a lordR: 
| glan, a quem pedia duas peças d'arlilheria 
ligeira para tomar uma posição. Foi então 
que uma hala lhe deu na coxa co derribou 
do cavallo. Este ferimento, supposto que 
muito grave, não será de morte. 

Nos jornaes inglezes encontram-se as se- 
guintes participações relativas aos negocios do 
«Oriente : 


100,000  ho- 


Vienna 7 d'Outubro. 
« Omer-Pachã recebeu ordem, no dia 2 
| de Outubro, de comecar immediatamente ope- 
| racões ofensivas. (O) principe Gortschakoll re- 
cebeu ordem, no dia b, de: passar outra. vez 
o Pruth, no caso que os turcos passassem o 
Sercih para atacar a Besscrabia. 

Os holetins russos dizem que os alliados 
| estão cercando Sehastopol, que se acham bem 
providos de viveres e d'auua e que não es- 
peram mais que a sua artilharia de sitio de 
Balaklava. « 


Vienna 8 d'Outubro. 

« Um navio de gucrra inglez levou 340 
feridos russos ao general Annenkof. Na 
Crimea não teve lugar nenhum novo com- 
| bate até ao dia 2 de Cutubro. De Theo- 
| dosia (Kafla), Kerlch e Perecop, 13,000 ho- 
mens de infanteria, 8,000 de cavallaria e 
pata pecas, reforçaram o principe Menschi- 
OIk, de - 


Bucliarest 3 d'Outubro. 

« O principe Stirbey chegou aqui hoje. 
As authoridades austro-valachas receberam -no 
com todas as honras. « 

Berlin 8 d'Outubro. 

«A participação seguinte foi publicada 
em S. Petersburgo no dia 6 d'Outubro * 

« O principe Merschikof” mandou apro- 
ximar o seu exercito do forte do Norte. Os 
| francezes abandonaram sem batalha as posi- 
| ções ao norte da praça, e embarcaram para 
|se irem reunir com os inglezes desembarca- 
dos em Balaklava. Até ao dia 30 não tinha 
havido nova batalha. » 

Uma participação d/Odessa, à qual se 
não móde dar grande credito, chegada a Ber- 
lin, diz que até o dia & de Outubro nada 
se tem passado de decisivo em Sehastopol. 

A iclegraphia Mavas transmilte as par- 
ticipações segui 


nna 9 d'Oulubro à tarde. 

« Uma participação do principe Menschi- 
kof”, chegada hoje, annuncia que os alliados 
estão entre Balaclava c o caho Chersoneso, 

« Até ao dia 3 não linha havido ataque 
algum sobre Sebastopol. » 

Vienna 10 d'Outubro. 

« Recebeu-se a nolicia que o cerco de 
Sebastopol devia começar no dia 5 de Ou- 
tubro. » 

Vienna 9 dOutubro 

« Os turcos evacuaram Galatz e Ibraila, 
que estão agora occupadas pelos austriacos, 

« O general Jess é esperado em Czer- 
nowitch. » 


——— E O——— 


PARTE COMMERCIAL 
Lisboa 14 d' Outubro. 
ESTADO DO MERCADO. 


ALGODÃO. — 110 a 150.0 nrratel: 
Poucas vendas e só para consumo, 


ASSUCAR. — Branco 1650 a 2100 
reis a arroba, mascavo 1350 a 1550; pou- 
cas vendas as quaes se linitam ao consumo. 

CACAU. — 1900 reis a arroba. Não 
consta vendas. Us compradores oferecem 
preço muito mais baixo do que o cotado 

CAFE. — Do Rio, captivo, 2200 a 
24750 reis a arroba. Das Ilhas 38950 a 
48400 reis. Sustenta-se, porem tem tido 
poucas vendas esta semana. 

CERA. — Branca nacional 340 a 315 
reis o arratel — amarella 265 à 300 reis. 
Algumas vendas se tem realisado, susten- 
tando os preços. 

COUROS. — Seccos de 24 a 27 ar- 
rateis 152 a 157 reis cada arratel. Espi 
chados 157 a 187 reis, e salgados do Bra 
sil 124 a 145 reis. Iouveram vendas dos 
de Peruambuco e do Maranhão. 

GOMMA COP aL.— Teu-se effectua- 
do algumas vendas. 

MARFIM, — Tem continuado as vendas 
para reexportação. 

SALSA PARRILHA, — Poucas ven- 
das. 

URZELLA. — Tem continuado as ven 
das para embarque, 

FUNDOS PUBLICOS E ACÇÕES DE 
COMPANHIAS. 
Fundos publicos. 


Inseripções e Cantellas de 3 por 
cento com juro desde 0 1.º de Janei- 


mode sig ras. te Dliam= fo) = o! 9T$0788 
Certificados de divida difterida. 144 15 
Titulos sem juro. 
Titulos sobre a caixa de fundo es- 
pecial d'amortisação. o 15f 163 
Ditos de divida publica (antigos) . 1) 2 
Ditos ditos azues . - - v1.2 2 
Ditos ditos das 3 operaçoen: Epa) 
Papel Moeda . . 194 20 
Cautellas da Companhia das Obras 
Publicas (em liquidação). . 21 13 
ACÇOES DE COMPANHIAS. 
Banco de Portugal. . 3708 a Bras 
» do Porto, 2158 a 2165 
» União Commercial 
e Bonança. 608 a 628 
» Lezirias - 3678 a 708 
» Seguros Fidelidade 2508 a 2533 
» Seguro Segurança 
do Porto . É, .- 2028 a 2038 
» Seguros Garantia. 1708 a 1758 
E guros Equidade, 408 a 4ôg 
» Fiação e Tecidos 
Lisbonense . - 1328 a 1358 
» Fiação e Tecidos 
deTorres-novas. . 698 a YI$ 
»  Mluminaçãoa gaz 508 a 58 
So! » Beneficiarias 128 a 138 
» Pescarias Lisbon, 128 a 138 
» Cannes d'Azambuja 578 a GOS 
» — Vaporesdo Tejo . 208 a 25 
»» Carroag. Omnibus 1108 a 1128 
METAES. 
METAES. comp. vend, 


Peças de 8000 4 oit... 


8030 8050 
15500 15700 
14350 14450 


1970 1990 
980 1000 
955 965 
5 Francos .... - 890 900 


(E. Commercial de - Listoa.) 
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PARTE MARITIMA, 
LISBOA 13 DE OUTUBRO. 
Embarcações entradas. 


V. N. de Milfontes, — Hiate Mentor, 
mest. Oliveira, 2 dias, carvão. 


Idem. — Hiate S. Vicente, mest. Ro- 
drigues, 2 dias, cepa. 
Glasgow. — Patacho inglez Woudpoint, 


cap. Jolinston, 
Shannon & C? 

Figueira, — Brigue Soberano, cap. Ju- 
nior, 2 dias, varios generos a D. André 
Vartins. 

Olhão. — Cahique Sacramento, mest. 
Lopes, 4 dias, figo e amendoa. 

ldem. — Cabique Maria da Soledade, 
mest. Reis, 4 dias, encommendas. 

Portimão. — Cahique S. José e Almas, 
mest. Ramos, 2 dias, varios generos. 

Plymouth. — Chalupa ingleza Gauutlett, 
cap. Worthy, dias, e de Vigo 4. 

Setubal. —Hinte Estrella do Sado, mest. 
Laborda, 12 horas, casca e trigo, 

Fuzeta. — Cabique Senhora do Bomfim, 
mest. Rocha, 4 dias, peixe sulgado. 

Suhidas. 

Portimão. — Hiate Alleluia, mest. Gon- 

çalves, lastro. 


27 dias, curvão e ferro à 


O | COMMERCIO. 


Tha de S. Miguel. — Escuna Michae- 
lense. cap. Fonseca, encommendas. 

Olhão. — Cahique Seuhora do Bomfim, 
mest. Moniz, lustro. 

Idem. — Cahique Conceição Perola , 
mest. Gouvea, encomendas. 

Idem. — Cahique Senhora do Bomfim, 
mest. Dias, batata. 

Sines. — Hiate S, João Baptista, mest. 
Santos, encomendas. 

S. Martinho. —Cahique Senhora do Ro. 
sario, mest. Pereira, lastro. 

Cadiz e Gibraltar. — Vapor inglez Ta- 
gus, cap. Joy, em qualidade de paquete, 
fazendas e calé, 

V. R. de Santo Antonio. — Hinte Nova 
Amisade, mest. Machado, ferro e madeira. 
queira. — Cabique Dous Corações , 
mest. Raballo, sardinha. 

Hamburgo. — Caleota hapoveriana Lui- 
za Sophia, cap. Holiauder, varios generos 

Caminha, — Hiate Restaurador Novo, 
mest. Gonçalves, sa] e encommendas. 

Nova-York. — Hiate Flor da Villa do 
Conde, mest. Silva, sal 


PORTO 18 DE OUTUBRO. 
Embarcações entradas. 


Neste dia não entrou nem sabiu em” 
barcação alguma. 

A" | hora e 15 minutos da tarde che- 
gou á barra a barca potugueza Paraense, 
procedsnee do Pará em 42 dius, com car- 
regamento de arroz e 7 passageiros, rece- 
beu ordens e navegou para o Sul. 

IDEM 19, 
Embarcações entradus, 

Neste dia não entrou embarcação al- 

guma. 


Sahidas. 
Malaga. — Escuna Victoria, cap. Ro- 
cha, madei 
Terra Nova. — Brigue iuglez Gazelle, 


cap. Cox, «al. 


HOJE 2 AS 11 DA MANHÃ. 

O paquete inglez sabiu do Tejo para 
esta barra hontem ás 10 horas da ma- 
nhã. 

Fóra da barra ficam o brigue inglez 
Wilsons, 1 galera hollandeza, 1 chalupa 
inglesa, 1 hiate portuguez, 1 brigue e 1 
escuna ao Oeste, 


MENS, 


JOZE PERELRA REIS, Bacharel forma 
do em Medicina pela Universidade de Co- 
imbra, Vereador servindo de Presidente da 
Eum Camara Municipal desta Invicta 
Cidade. 

Faço saber, que havendo o Ex e 
Rev. “Bispo desta Diocese participado á 
Camara Municipal, que tencionava fazer a 
sua primeira entrada publica nesta Cidade 
vo Domingo 22 do corrente pelas LI horas 
da manhã, sabindo proces-ionalmente da 
Capella do Paço Episcopal paa a Cathe- 
dral, tem a Camara determinado, 
em consequencia dos antiquissimos costumes 
prescriptos e fundados em Leis, que se fa- 
qam todas as demonstrações de regosijo e 
respeito, que em tres occasiões são orde- 
nadas, e em particular nas Cartas Regias 
de 27 de Fevereiro de 1743 á Camara, 
ao governador das Armas, e ao Chanceller 
da Relação desta Cidade, em referencia á 
Canta Regia de 26 de Muio de 1741 á Ca- 
mara de Coimbra. E como o Prestito desta 
entrada solemne ha-de seguir da referida 
Capella até á Santa Sé Cathedral, a Camara 
cou a todos os moradores destes pro- 
ximos sitios, para que ornem as suas janelas 
e frantispícios de suas casas com cobertores 
e bandeiras na manhã do referido dia, a 
catifando as ruas de hervas cheirosas e 
flores. 

Outro sim a Camara convida a todos 
os Habitantes em geral desta Cidade, aque 
nas noites de Sabbado 21 e Domir 
vespera e dia a» referida entrada, illun 
as suas janellas, como em taes occusiões se 
costuma. 

Além disto, como é expressamente de- 
clarado no theor das disposições das men- 
cionadas Cartas Rvgias, que todos os cida- 
dãos devem acompanhar os Bispos na sua 
primeira entrada, sem escusa de privilegio 


sima, 


algum, havendo lugares marcados va Pro- 
cissão e Prestito desta Solemuidade, são de- 


signadamente convidados todos os Cidadãos 
que teem andado na Governança, ou seja 
servindo como Vereadores, Procuradores e 
Escrivães da mesma Camara, ou como Al- 
motacés, juntamente com seus filhos ; assim 
como as pessoas de conhecida nobreza e as 
que tiverem Foro de Fidalgo, seus filhos e 
irmãos, e bem assim os Cavalleiros das Or- 
dens Militares e seus filhos, comprehendidos 
entre todas estas classes de pessoas e as que 
em taes circumstancias se acharem nesta Ci- 
dade, ainda que nella não estejam estabe 
lecidas, a que pelas LI horas da manhãa 
do referido din 22 hajam de comparecer na 
sé Cathedral para que d'ehi, em Prestito 
com as mais pessoas, que pelas Repartições 
Aduimistrativa, Militar e Civil tiverem aviso, 
acompanhem o Camara ao acto da Eutrada 
Porto e Paços do Concelho, 18 de Ou- 
tubro de 1954. Domingos José Alves de 
Souza, Esciivão, diz; escrever. 
José Pereira Reis 
servindo de presidente, (230) 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 
Na sala da Associação Commercial 
do Porto está patente um novo docu- 
mento — Systêne de classification — 
relativo à Iixposição Universal que tem 
de abrir-se 4p Pariz no 1.º de Maio 
de 1855; o que assim se annuncia por 
ordem do exem.," enr, Presidente, con- 
vidanlo para o seu exame a todos os 
interessados no objecto. 
Porto 18 de Outubro de 1854. 
Izidoro Murques Rodrigues, 
Secretario. (232) 


O Curador Fiscal Provisorio da mas- 
sa falida de Vicente José Pereira Braga, 
por este annuncio, participa a todos os 
surs. credores, que o snr. Juiz Commis- 
sario da fallencia assignou o diá 25 do 
corrente, pelas 10 horas, para se reu- 
nivem no “Tribunal do Commercio para 
deliberarem sobre os privilegios e con- 
cordata off:recida pelo falido. (253) 


No dia 26 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, na sala do Despacho 
da Mesa da Santa Casa da Misericor— 
dia, desta cidade, se hade arrematar o 
fornecimento de pão de trigo, geleia e 
ladrilhos, para os enfermos do Hospi- 
tal de Santo Antonio, por tempo de 
um anno, que hade principiar no 1.º 
de Novembro proximo, e findar em 
31 dOutubro do anno futuro, debaixo 
das condições, que nesse acto serão 
presentes, (231) 


COMPANHIA 


DJ /h 
GARANTIA 
No dia 25 do sorrente mez pelo 
meio dia, no Escriptorio da. Direcçã 
na rua nova dos Inglezes , n.º 76 
de arrematar-se duas acções por fulle- 
cimento do accionista Sur. Izidoro Luiz 
de Souza Monteiro. — Porto 16 de 
Outubro de 1854, 
Os Directores 
Francisco d' Oliveira Chamiço. 
Antonio de Sousa Barboza. 


(229) 


LEILÃO 


ds 


Na segunda feira 23 do corrente, 
pelas 11 horas da manhã, na rua dos 
Inglezss n. 67, será vendida em leilão, 
pelo maior preço que se obtenha, a bem 
construida galera portugueza NOVA 
SUBTIL, forrada e cavilhada de co- 
bre; a c venda se procede para li- 
quidação. No mesmo local, 1.º andar , 
se acha desde já patente o inventario 
da dita galera. (221) 


Na Viella de S. Salvador (trazei- 


!ras da rua das Congostas) ha um bom 


armazem para alugar, proprio para ce- 
reaes; quem o pretender talle na dita 


rua n.º 158 a 160. [66] 


Eee e a, 

D. Izabel da Cunha Lima e Ro. 
cha, José, da Rocha Leão, e João da 
Rocha Leão, agraecem a todas aquel. 
las pessoas que fizeram o obsequio de 
Tr espontaneamente ão responso de 
sepultura de seu falecido Marido, é 
Pai, na capella dos Terceiros de S. Fran. 
cisco, na noite de 4 do corrente Outy. 
bro. (220) 
O e reereeerrerare 
ende-se por preço commodo uma 
cast em Cima do Muro mn, 28, que la 
frente tambem para a rua dos Banho 
n. 161 a 162, quem a pertender di. 
rija-se à Praça de Carlos Alberto n, 38 


onde poderá vêr seu. titulo, (200) 
Jose Pereira Cardozo, na rua do 


Souto n.º 03, tem para vender — 
ALVALADO FINO de primeira qua. 
lidade por preço commodo. (178) 


“Thomé Antonio Tavares, da Vil 
de Oliveira d Azemeis, onde terminou 
seu negocio, tendo de retirar-se para 
a cidade e côrte do Rio de Janeiro, nm, 
proxima sahida da barca — Silêncio — 
pelo presente se despede daquellas pes. 
soas de sua amisade, a quem o não 
póde fazer pessoalmente; declarando 
por esta occasião, que saldou todas as 
suas contas com-seus credores, nada de. 
vendo a pessoa alguma, (222) 


Vende-se por preço commodo um 
mastro de flandres de 60 pés de com. 
prido, e 23 polegadas de grosso, as. 
sim como mastareos e vergas, quem pre- 
tender dirija-se a Francisco de Mello 
Abreu, em Cima do Muro n. 22, (223) 


Para o Rio de Janeiro: 
A BARCA BUSSACO. 


a Sahe com muita brevidade, 
em razão de ter o seu carre- 
gamento prompto, e só re. 

cebe alguma carga miuda e passagei. 
ros. “Prata-se com José Marques da Cos- 
ta Junior, em Cima do Muro, ou com 
João Eduardo dos Santos, em Mira- 
gaia n.º 157. 

Preciza-se d'um snr. facultativo para 
o mesmo navio. (213) 


Para o ltio de Janeiro, 
A sahir com brevidade à 
galera — SAUDADE — 

E recebe carga e leva passa 
geiros: tracta-se com José Ignacio Xa- 
xter, rua da Torrinha n.º 5. 

Para o mesmo navio se precisa de 
um snr. cirurgião, (169) 


Para o; Pará. 
O Brigue ROCHA capitão Joze 
da Rocha, deve sair até o fim do 
corrte mez por ter a bordo a maior 
parte de seu carregamento, Para carga 
e passageiros trata-so, com O caixa em 
S, Nicolau n.º 27. [203] 


Para a Bahia. 


O BRIGUE AMALIA 14: 
Capitão Malão, sahirá com 
com muita brevidade por ter 
a maior parte do seu carre: 
gamento prompto. q 

Quem nelle quizer carregar ou hir 
de passagem dirija-se a João Eduardo 
dos Santos, na praia de Miragaia n.º 197 
(201) 


Sahirá com muita brevidade, 


Para o Rio de Janeiro. 
do a barca — FERREIRA 
BORGES, quem na mes 

ma quizer carregar ou hir de passagem 
dirija-se a João Adrião da Rocha, n- 
Rua Nova dos Inglezes nº 18 e 19. 
(180) 

Lditor Responsavel, B. J. V. MURTA. 


orto: Iypograpbia Commercial, 


